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Juliana F. de Barros ²ᚰ⌮Ꮫ⪅
ᅾ᪥䝤䝷䝆䝹ேಖㆤ⪅ཬ䜃Ꮚ䛹䜒䛾⢭⚄ศᯒ
 䝃䞁䝟䜴䝻ᕞ❧኱Ꮫ(UNESP)³(䜰䝅䝇䜻䝱䞁䝟䝇)䛾Mary Yoko
Okamoto෸ᩍᤵ䛜ᣦᑟ䛧䛶䛔䜛JICA஦ᴗ䛂䝃䞁䝟䜴䝻ᕞ䛻䛚䛡䜛
䝕䜹䝉䜼ᖐᅜ⪅ཬ䜃䛭䛾ᣦᐃᨭ᥼䛾䛯䜑䛾ᚰ⌮ᑓ㛛⫋➼䛻䜘䜛
ᨭ᥼యไ䛾ᵓ⠏䛃
 ᮏ䝥䝻䝆䜵䜽䝖䛾2䛴䛾᪉ྥᛶ
 ከᩥ໬ඹ⏕᥎㐍༠㆟఍䠄䠓┴䠍ᕷ䠅䠖⩌㤿┴䚸㛗㔝┴䚸ᒱ㜧┴䚸㟼
ᒸ┴䚸ឡ▱┴䚸୕㔜┴䚸⁠㈡┴䚸ྡྂᒇᕷ .
2014ᖺ䛾᮶᪥䛻䛴䛔䛶:
1
䜹䜴䞁䝉䝸䞁䜾䛾ཷ䛡ධ䜜యไ:
᭙᪥ ཷ䛡ධ䜜ᶵ㛵 ᫬㛫
᭶᭙᪥ ᅾ὾ᯇ䝤䝷䝆䝹⥲㡿஦㤋 㻥㻦㻜㻜㻌㽫㼟㻌㻝㻡㻦㻜㻜
ⅆ᭙᪥ ᅾ὾ᯇ䝤䝷䝆䝹⥲㡿஦㤋 㻥㻦㻜㻜㻌㽫㼟㻌㻝㻡㻦㻜㻜
Ỉ᭙᪥
㟼ᒸᩥ໬ⱁ⾡኱Ꮫ䠄SUAC䠅
䠄ྠ᪥䛻௚䛾ᶵ㛵䛷άື䜢⾜䛳䛯䠅
㻝㻟㻦㻜㻜㻌㽫㼟㻌㻝㻣㻦㻜㻜
ᮌ᭙᪥
䝤䝷䝆䝹ேᏛᰯA
┴ෆබ❧ᑠᏛᰯ
㻤㻦㻟㻜㻌㽫㼟㻌㻝㻝㻦㻜㻜
㻝㻞㻦㻜㻜㻌㽫㼟㻌㻝㻢㻦㻜㻜
㔠᭙᪥ 䝤䝷䝆䝹ேᏛᰯB 㻥㻦㻜㻜㻌㽫㼟㻌㻝㻣㻦㻜㻜
2
ᅾ὾ᯇ䝤䝷䝆䝹⥲㡿஦㤋:
-ಖㆤ⪅䠓ྡ䚸Ꮚ䛹䜒䠑ྡ
┴ෆබ❧ᑠᏛᰯ
-ಖㆤ⪅䠓ྡ䚸Ꮚ䛹䜒䠍䠍ྡ
䝤䝷䝆䝹ேᏛᰯB䠖
-ಖㆤ⪅䠒ྡ䚸Ꮚ䛹䜒䠍䠒ྡ䚸㟷ᖺ䠏ྡ
䝤䝷䝆䝹ேᏛᰯA:
-ಖㆤ⪅䠔ྡ䚸䛣䛹䜒䠑ྡ䚸㟷ᖺ䠎ྡ
䜹䜴䞁䝉䝸䞁䜾௳ᩘ:
⥲ィ ಖㆤ⪅䠎䠔ྡ䚸Ꮚ䛹䜒䠏䠓ྡ䚸㟷ᖺ䠑ྡ
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䜹䜴䞁䝉䝸䞁䜾䛷ᢕᥱ䛧䛯୺䛺䜿䞊䝇:
 ⮬㛢⑕䛾඙ೃ
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 ⮬ẅ㢪ᮃ
 ADHD(ὀពḞ㝗ከືᛶ㞀ᐖ)
 Ꮚ⫱䛶䛻㛵䛩䜛␲ၥ
 ඲⯡ᛶ୙Ᏻ㞀ᐖ
 ゝⴥ䛾Ⓨ㐩㞀ᐖ
 ぶᏊ㛫䛾⾪✺
 ᰯෆᭀຊ
 ᛶⓗၥ㢟⾜ື
 ඣ❺䛾䛖䛴⑓ /↓㛵ᚰ
 ㏨㑊䛾⾜ື
 ᵓෆ䛷䛾཭ே㛵ಀ䛾⾪✺
 ᢤẟ⑕
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1 ²ㄗデ
2 ²Ꮚ⫱䛶䛻䛴䛔䛶୙Ᏻ䜢ᣢ䛴ẕぶ
3 ²⢭⚄ⓗ䛺䝃䝫䞊䝖䛾Ḟዴ
4 ²ⴱ⸨䛻䜘䜛ᚰ㌟⑕
5 ²ゝㄒ⩦ᚓ䛾ၥ㢟
6 ² 䝤䝷䝆䝹ேᏛᰯ䛻ᅾ⡠䛩䜛Ꮚ䛹䜒
඲యศᯒ:
5
34
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2
≉䛻⮬㛢⑕䛸ADHD䠄ὀពḞ㝗௚ືᛶ㞀ᐖ䠅䛻㛵䛧䛶䚸
඙ೃ䜔⑕≧䛰䛡䛷デ᩿䛧䚸Ꮚ䛹䜒䛾♫఍ⓗ⫼ᬒ䜔⤒
Ṕ䜎䛷䛿┠䛜ᒆ䛛䛪䚸䝺䝑䝔䝹䜢㈞䜛
᪥ᮏㄒ䛜ቨ䛸䛺䜚䚸་ᖌ䛸ᝈ⪅䛾ពᛮ␯㏻䛜୙༑ศ䚹
䜎䛯䚸ಖㆤ⪅䛜㈐௵ᅇ㑊䛾䛯䜑䛻䚸Ꮚ䛹䜒䛾⑓≧䜢ఱ
䜙䛛䛾㞀ᐖ䛾䜹䝔䝂䝸䞊䛻ᒓ䛥䛫䜛䜘䛖䛸䚸ᑓ㛛ᐙ䛻ᅽ
ຊ䜢䛛䛡䜛䜿䞊䝇䜒䛒䜛
ㄗデ䛻䜘䛳䛶䚸ಖㆤ⪅䜔Ꮫᰯ➼䛾㈐௵䜢ᅇ㑊䛧䚸Ꮚ䛹
䜒୍ே䛜䛩䜉䛶䜢㈇ᢸ䛩䜛䛣䛸䛻䛺䜛
1 ²ㄗデ:
6
Ꮚ⫱䛶䛻୙Ᏻ䜢ᣢ䛴ẕぶ䛜Ꮚ䛹䜒䛾ែᗘ䜔⾜ື䜢⌮
ゎ䛩䜛䛯䜑䛻┦ㄯ䜢ồ䜑䜛䚹≉䛻䚸኱ே䜔つ๎䛺䛹䛻
᭹ᚑ䛧䛺䛔⾜ື䜔䛛䜣䛧䜓䛟䜢㉳䛣䛩⾜ື䛜୺䛺ၥ㢟
཭ே䛜ᑡ䛺䛟䚸Ꮩ⊂䛺Ꮚ䛹䜒䚹࿘䜚䛻䝔䜽䝜䝻䝆䞊䛜䛒
䜅䜜䛶䛚䜚䚸䜒䛾䜔᝟ሗ䛜䛩䛠ᡭ䛻ධ䜛⎔ቃ䛷⫱䛳䛶
䛔䜛䠄ᚅ䛴䛣䛸䚸ᡃ៏䛩䜛䛣䛸䛜䛷䛝䛺䛔䠅
ẕぶ䛿ᵝ䚻䛺⌮⏤䛻䜘䜚䚸Ꮚ䛹䜒䛾⾜ື䛻ไ㝈䜢䛛䛡
䜛䛣䛸䛻ⱞປ䛧䛶䛔䜛䚹䛭䜜䛿䠖
 Ꮚ䛹䜒䛾せồ䜢᩿䜛䛣䛸䛻ᑐ䛧䛶䛾⨥ᝏឤ
 䝇䝖䝺䝇䛻䜘䜛⑂ປ䛾䛯䜑䚸Ꮚ䛹䜒䛸႖ვ䛧䛯䛟䛺䛔䛛䜙
 ឡ䛥䜜䛺䛟䛺䜛䛣䛸䜢ᜍ䜜䜛
 ᮏᙜ䛻䛹䛖䛩䜜䜀䛔䛔䛛䜟䛛䜙䛺䛔
2 ²Ꮚ⫱䛶䛻䛴䛔䛶୙Ᏻ䜢ᣢ䛴ẕぶ
7
 ௒䛾ⱝ䛔ಖㆤ⪅䛿䚸䜒䛸䜒䛸ฟ✌䛞䛾䛯䜑᮶᪥䛧䛯ୡ௦䛾
Ꮚ䛹䜒䛷䛒䜛䚹䛚㔠䜢✌䛠䛣䛸䜢᭱ඃඛ䛻䛧䛶䛚䜚䚸㛗᫬㛫
ປാ䛧䛶䛔䜛ே䜒ከ䛔䚹䜎䛯䚸ே⏕䛾ィ⏬䜢䜋䛸䜣䛹❧䛶䛶
䛔䛺䛔䜿䞊䝇䛜ከ䛔
 ௒䛾ⱝ䛔ẕぶ䛿䚸୙Ᏻᐃ䛺ᐙᗞ⎔ቃ䛷⫱䛱䚸⮬ศ䛾Ꮚ䛹䜒
䛸ぶᏊ㛵ಀ䜢䛹䛖స䜜䜀䛔䛔䛾䛛䜟䛛䜙䛺䛔
 ୡ௦㛫䛾⢭⚄ⓗఏ㐩䠖ಶே䛾↓ព㆑䛿」ᩘ䛾ே䛾↓ព㆑
䠄ᵓ㐀䜔ෆᐜ䠅䛾ᙳ㡪䜢ཷ䛡䜛䚹 (Kaës, 1998ᖺ).
8
 㔜ປാ䜢㛗᫬㛫⾜䛳䛶䛔䜛ಖㆤ⪅䛜ከ䛟䚸Ꮚ䛹䜒䛾⢭⚄ⓗ
䛺䝃䝫䞊䝖䛻༑ศ䛺᫬㛫䜢๭䛟䛣䛸䛜䛷䛝䛺䛔
 ኵ፬㛵ಀ䞉ぶᏊ㛵ಀ䛜ᕼⷧ䚹཮᪉䛾఍ヰ䚸ኵ፬䛰䛡䛾᫬㛫
ཪ䛿ぶᏊ䛰䛡䛾᫬㛫䜔ゐ䜜ྜ䛖䛣䛸䛜ᑡ䛺䛔⎔ቃ
 ୖグ䛾䜘䛖䛺⎔ቃ䛷Ꮩ❧䛧䛶䛔䜛䛸ឤ䛨䚸䛭䛾䛣䛸䛜ⱞ③䜔
⹫↓ឤ䛻⧅䛜䜛
 䛣䛾䜘䛖䛺⢭⚄ⓗ䝃䝫䞊䝖䛾Ḟዴ䛜ኵ፬ཪ䛿ぶᏊ㛵ಀ䛜ᕼ
ⷧ䛻䛺䜛せᅉ䛷䛒䜛
3 ²⢭⚄ⓗ䛺䝃䝫䞊䝖䛾Ḟዴ
9
ඣ❺䛜ᚰ䛾୰䛾ⴱ⸨䜢⾲⌧䛩䜛䛾䛜㞴䛧䛔⎔ቃ䚸ᡈ
䛔䛿⾲⌧䛷䛝䛺䛔⎔ቃ䛻䛔䜛䛯䜑䚸ᚰ㌟⑕䛸䛧䛶⾲㠃
໬䛩䜛䛣䛸䛜䛒䜛
ぶ䛜Ꮚ䛹䜒䛾ヰ䛧䛯䛔䛣䛸䛻⪥䜢ഴ䛡䜛᫬㛫䛜䛺䛔䚸
ᡈ䛔䛿䛭䜜䛻ᚰ㓄䜚䜢䛧䛺䛔䛸䛔䛖⎔ቃ䜔䚸ඣ❺䛾᪥
ᮏㄒ䛜୙⮬⏤䛷䚸Ꮫᰯ䛷䜒⮬ศ䛾Ẽᣢ䛱䜢ᡴ䛱᫂䛡䜛
䛣䛸䛜䛷䛝䛺䛔䛸䛔䛖㞴䛧䛔⎔ቃ䛻⨨䛛䜜䛶䛔䜛
஧䛴䛾ⱞ䛧䜏:┤㠃䛧䛶䛔䜛ၥ㢟䛻䜘䜛ⱞ䛧䜏䛸䚸⨨䛛
䜜䛶䛔䜛⎔ቃ䛷ឤ᝟䜢ᢚᅽ䛫䛦䜛䜢ᚓ䛺䛔䛸䛔䛖ⱞ䛧
䜏
4 ²ⴱ⸨䛻䜘䜛ᚰ㌟⑕
10
᪥ᮏㄒ䚸䝫䝹䝖䜺䝹ㄒ䚸ᡈ䛔䛿୧ゝㄒ䛾⩦ᚓ䛻ⱞປ䛧
䛶䛔䜛ඣ❺䞉⏕ᚐ䛜䛔䜛
᪥ᮏㄒ䛾⩦ᚓ䛜㐍䜎䛺䛔䛸䚸Ꮫ⩦䛿䜒䛱䜝䜣䛰䛜䚸௚
䛾ඣ❺䜔ඛ⏕䛸䛾㛵ಀ䛻䜒ᨭ㞀䜢䛝䛯䛩䚹᪥ᮏㄒ䛷䛾
ཷ䛡⟅䛘䛜㞴䛧䛟䚸䛭䛾ே䛾⨨䛛䜜䛶䛔䜛⎔ቃ➼䜢⌮
ゎ䛷䛝䛪䚸ㄗデ䜒⏕䛨䜛
䝫䝹䝖䜺䝹ㄒ⩦ᚓ䛻ၥ㢟䛜䛒䜛䛸䚸ぶ䛸䛾䝁䝭䝳䝙䜿䞊
䝅䝵䞁䛜䛷䛝䛺䛟䛺䜛䜿䞊䝇䛜䛒䜛
5 ²ゝㄒ⩦ᚓ䛾ၥ㢟
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 䝤䝷䝆䝹ேᏛᰯ䛾Ꮚ䛹䜒䛜᪥ᮏ䛾ᩥ໬䜔බ❧Ꮫᰯ䛻ᑐ䛧䛶䚸
ᚰ㓄䞉୙Ᏻ䜢♧䛧䛶䛔䜛
 ୍᪉䚸䝤䝷䝆䝹䛻ᑐ䛧䛶䜒ᚰ㓄䜔୙Ᏻ䜢ឤ䛨䛯䜚䚸䝙䝳䞊䝇
䜔ぶᡉ䛛䜙⪺䛔䛯ヰ䛷䝤䝷䝆䝹䛻ᑐ䛩䜛䝬䜲䝘䝇䛾䜲䝯䞊
䝆䜢ᣢ䛳䛶䛔䜛Ꮚ䛹䜒䜒ᑡ䛺䛟䛺䛔
 䝤䝷䝆䝹䛸᪥ᮏ䜢༑ศ▱䜙䛺䛔䚸䛹䛱䜙䛾ᅜ䛻ᑐ䛧䛶䜒ᖐᒓ
ព㆑䜢ឤ䛨䛺䛔䛸䛔䛖ᚰቃ䛷䛒䜛
 ぶ䛾㑅ᢥ䠄᪥ᮏ䛻ṧ䜛䛛䝤䝷䝆䝹䛻ᖐ䜛䛛䠅䛻ᕥྑ䛥䜜䜛䛾
䛷䚸ⱝ⪅䛜⮬ศ䛾ே⏕䛻䛴䛔䛶䛺䛛䛺䛛ィ⏬䜢❧䛶䜙䜜䛺
䛔
6 ² 䝤䝷䝆䝹ேᏛᰯ䛻ᅾ⡠䛩䜛Ꮚ䛹䜒
12
 䜒䛖୍䛴䛾ၥ㢟䛿䝤䝷䝆䝹ேᏛᰯ䛻㏻䛳䛶䛔䜛ඣ❺䞉⏕ᚐ䛾኱
Ꮫ䜈䛾㐍Ꮫ䛾ྍ⬟ᛶ䛻䛴䛔䛶
 ୍⯡ⓗ䛻䚸኱Ꮫ䜈䛾㐍Ꮫ䛾ྍ⬟ᛶ䛿䠄ゝㄒ➼䛾ၥ㢟䛻䜘䜚䠅䝤
䝷䝆䝹䛾᪉䛜኱䛝䛔䚹㧗ᰯ༞ᴗᚋ䚸᪥ᮏ䛻⁫ᅾ䛩䜛ሙྜ䛿ᕤ
ሙປാ䜢┠ⓗ䛸䛧䛶䛔䜛䜿䞊䝇䛜ከ䛔
 ᪥ᮏ䛾኱Ꮫ䛻㐍Ꮫ䛩䜛䛻䛿䚸㐍Ꮫ䛻㛵䛩䜛᝟ሗ཰㞟䚸㈈ᨻィ
⏬ཬ䜃Ᏻᐃ䛧䛯⏕ά䛜㘽䛸䛺䜛䚹䜹䜴䞁䝉䝸䞁䜾䜢⾜䛳䛯ᐙᗞ
䛷䛿䚸ୖグせ௳䛜ᩚ䜟䛺䛔䜿䞊䝇䛜ከ䛛䛳䛯
13
᪥ᮏㄒ⬟ຊ
3,8%
59,2%
37%
䜘䛟ヰ䛫䜛
ᑡ䛧ヰ䛫䜛
ヰ䛫䛺䛔
14
䝤䝷䝆䝹䛻ఫ䜏䛯䛔䛸ᛮ䛖䠛
22,2%
77,8%
䛿䛔
䛔䛔䛘
15
 䜋䛸䜣䛹䛾ඣ❺䛾ಶู䜹䜴䞁䝉䝸䞁䜾䛻䜘䛳䛶ศ䛛䛳䛯
䛾䛿䚸ඣ❺䛜ᢪ䛘䛶䛔䜛ၥ㢟䜔ⴱ⸨䛿ぶᏊ㛫ཪ䛿ኵ
፬㛫䛾㛵ಀ䛻䛛䛛䜟䜛ၥ㢟䛻㉳ᅉ䛩䜛
 ಖㆤ⪅ୡ௦䛾䜹䜴䞁䝉䝸䞁䜾䜢⾜䛖䛯䜑䛻䚸䝤䝷䝆䝹ฟ
㌟䛾ᚰ⌮䜹䜴䞁䝉䝷䞊䜢ቑ䜔䛩䛣䛸䛿䛸䛶䜒㔜せ䛷䛒䜛䚹
ಖㆤ⪅䛻ᚰ䛾ၥ㢟䛜䛒䜛ሙྜ䚸ᙳ㡪䛿Ꮚ䛹䜒䛻䜒ཬ䜆䚹
Ꮚ䛹䜒⮬㌟䜒⑓Ẽ䛻䛺䛳䛯䜚䚸Ꮫᰯ䛷䜒ၥ㢟䛜⏕䛨䜛
ᡤឤ
16
 䜘䛳䛶䚸ඣ❺䞉⏕ᚐ䛾䜹䜴䞁䝉䝸䞁䜾䜢⾜䛖䛸䛸䜒䛻䚸㘽䛸䛺䜛ಖ
ㆤ⪅䛾䜹䜴䞁䝉䝸䞁䜾䛜୍␒ᚲせ
 䝤䝷䝆䝹ฟ㌟䛾ᚰ⌮䜹䜴䞁䝉䝷䞊䜢ቑ䜔䛩ᚲせᛶ䛾䜒䛖୍䛴䛾
⌮⏤䛸䛧䛶䚸2014ᖺ5᭶䛻䝤䝷䝆䝹እົ┬䠄Itamaraty䠅䛜බ⾲䛧
䛯䝕䞊䝍䛻ᇶ䛵䛟䠖
 እᅜ䛾ฮົᡤ䛻཰ᐜ䛥䜜䛶䛔䜛䝤䝷䝆䝹ே䛾ேᩘ䛿᪥ᮏ䛜
2␒┠䛻ከ䛔䠄407ே䠅
 䛂཰ᐜ䛥䜜䛶䛔䜛䜿䞊䝇䛾୰䛷ẚ㍑ⓗከ䛔䛾䛜ᑡᖺ≢⨥䛷䚸
௚䛾ᅜ䛷䛿ぢ䜙䜜䛺䛔ഴྥ䛷䛒䜛䛃䠄ᅾእ䝤䝷䝆䝹ேᒁ㛗䚸
䝅䝹䞂䜯㡿஦䠅
17
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㌟య䛜೺ᗣ䛷䛒䛳䛶䜒䚸ᚰ䛜⑓Ẽ䛷䛒䜜䜀䚸䛭䛾ᙳ㡪䛷㌟య䜒
⑓Ẽ䛻䛺䜛䚹ၥ㢟䜢ᢪ䛘䛶䛔䜛ಖㆤ⪅䛿䚸Ꮚ䛹䜒䛾㠃ಽ䜢ぢ䜜
䛺䛔䛣䛸䜒ከ䛔䚹ಖㆤ⪅䛜㠃ಽ䜢ぢ䛪䚸Ꮚ䛹䜒䛻Ⰽ䚻䛺඙ೃ䜔
⑕≧䛜ฟ䛶䛝䛶䚸ぶᏊ䛾㛵ಀ䛻ᝏᙳ㡪䜢ཬ䜌䛧䚸Ꮫᰯ䜔♫఍
ⓗ䛻䜒ၥ㢟䛜䛷䛶䛟䜛䚹
䛣䛾䜘䛖䛻䚸೺ᗣⓗ䛺Ꮚ䛹䜒䛷䛒䜚䚸ᑗ᮶ⓗ䛻㈐௵ឤ䛾䛒䜛኱
ே䛻⫱䛳䛶ḧ䛧䛔䛾䛷䛒䜜䜀䚸ಖㆤ⪅䛾䜿䜰䜒୙ྍḞ䛷䛒䜛䚹
䛤Ύ⫈䛒䜚䛜䛸䛖䛤䛦䛔䜎䛧䛯䚹
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Juliana F. de Barros - Psicóloga
ANÁLISE PSICOLÓGICA DO PERFIL DE 
CRIANÇAS E PAIS BRASILEIROS NO JAPÃO  Projeto coordenado pela Prof.ª Mary Yoko Okamoto chamado:
´Programa de Desenvolvimento de Apoio Psicológico no Estado
de São Paulo voltado aos dekasseguis e seus descendentes que
retornam ao Brasilµ.
 O projeto tem duas vertentes.
 Províncias: Gunma, Nagano, Gifu, Shizuoka, Aichi, Mie, Shiga,
Cidade: Nagoya (constituída por 7 Províncias e 1 Cidade).
A minha vinda para o Japão em 2014:
1
Locais de estágio:
Dia da sem ana: Local: Horário:
Segunda-feira Consulado-Geral do Brasil de Hamamatsu 9:00 às 15:00
Terça-feira Consulado-Geral do Brasil de Hamamatsu 9:00 às 15:00
Q uarta-feira SUAC (Shizuoka University of Art and Culture) 13:00 às 17:00
Q uinta-feira
Escola Brasileira A
Escola Pública Japonesa da Província de Shizuoka
8:30 às 11:00
12:00 às 16:00
Sexta-feira Escola Brasileira B 9:00 às 17:00
2
Consulado-Geral do Brasil de Hamamatsu:
- 07 pais e 05 crianças.
Escola Pública Japonesa da Província de Shizuoka:
- 07 pais e 11 crianças.
Escola Brasileira B:
- 06 pais, 16 crianças e 03 adolescentes.
Escola Brasileira A:
- 08 pais, 05 crianças e 02 adolescentes.
Total de casos atendidos:
TOTAL: 70 atendimentos: 28 pais, 37 crianças e 5 adolescentes.
3
Principais queixas:
 Traços de Autismo
 Indisciplina infantil
 Suspeita de abuso sexual
 Pensamentos suicidas
 TDAH
 Dúvidas em relação à criação
dos filhos
 Ansiedade generalizada
 Desatenção/carência
 Atraso no desenvolvimento infantil
( fala)
 Relação de conflito com os pais
 Agressividade escolar
 Comportamento sexualizado
 Depressão infantil / Apatia
 Comportamento de fuga
 Conflito entre amigos da escola
 Tricotilomania
4
1 ² Diagnóstico equivocado
2 ² Mães perdidas que não sabem como educar seus filhos
3 ² Desamparo psíquico
4 ² Conflitos transformados em psicossomatização
5 ² Dificuldade com o idioma
6 ² Crianças da escola brasileira
Análise geral dos casos:
5
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 Principalmente o autismo e o TDAH - rotulando
dificuldades que podem ser compreendidas ao analisar
o contexto social e as vivências que a mesma passou.
 Dificuldade na comunicação médico-paciente ou pela
pressão dos pais ao tentar enquadrar o filho em uma
nosologia.
 Uma criança com diagnóstico passa a ser a única
responsável pelo seu sintoma.
1 ² Diagnósticos Equivocados:
6
 Mães desorientadas que procuraram atendimento para
compreender o comportamento dos filhos, principalmente de
indisciplina, desobediência, birras.
 Crianças com poucos vínculos de amizade, solitárias,
educadas num ambiente imediatista e com muito contato com
a tecnologia.
 Mães apresentam dificuldades na imposição dos limites aos
filhos por culpa de dizer o ´QmRµ por cansaço devido ao
estresse, por medo de deixarem de ser amada ou por não
saber de fato como proceder nessas situações.
2 ² Mães perdidas que não sabem como educar os 
seus filhos:
7
 Os pais, na maioria dos casos, são filhos de imigrantes/
longas e pesadas jornadas de trabalho/ valorização do
ganho financeiro/ pouco ou nenhum planejamento de vida.
 As mães, na maioria dos casos, fruto do processo imigratório,
não tiveram uma estrutura/base familiar, assim não
conseguem oferecer aos seus filhos aquilo que não tiveram no
passado.
 Transmissão psíquica transgeracional: ´2 inconsciente de cada
indivíduo leva a marca, na sua estrutura e nos seus conteúdos,
do inconsciente de um outro, e, mais precisamente, de mais de
um RXWURµ (Kaës, 1998, p. 14).
8
 Devido à longa jornada de trabalho e o tipo de trabalho exercido
pela família, existem poucas horas disponível para o cuidado
afetivo para os filhos.
 As relações conjugais são frágeis, assim como as parentais. Existem
poucos momentos de intimidade, interação e diálogo entre os
mesmos, num ambiente de pouco contato afetivo.
 Isso acaba gerando sentimentos relacionados a angústia, ausência
e vazio que originam-se a partir das sensações de abandono e
privação das necessidades emocionais.
 Tal desamparo leva à fragilização dos vínculos (parentais como
amorosos).
3 ² Desamparo psíquico:
9
 Repressão de conflitos que acabam sendo expressos
através da psicossomatização por haver uma
dificuldade ou mesmo ausência de um espaço onde essa
criança possa expressar seus conflitos.
 Desatenção ou falta de tempo dos pais em ouvir seus
filhos ou pela dificuldade que os mesmos possuem no
idioma japonês.
 Duplo sofrimento: um pelo conflito vivido e outro por
reprimir e calar esse mesmo conflito por não ter um
espaço ou meios de compartilhar com outra pessoa.
4 ² Conflitos transformados em psicossomatização:
10
 Alguns alunos apresentam dificuldades na aquisição da
língua japonesa, outros na língua portuguesa e outros
têm dificuldade em ambas as línguas.
 A dificuldade da aquisição da língua japonesa acaba
gerando uma dificuldade de aprendizagem, nas
relações com outras crianças e professores, e algumas
vezes diagnósticos equivocados.
 A dificuldade com a língua brasileira acaba, em alguns
casos, gerando uma perda de comunicação com os pais.
5 ² Dificuldades com o idioma:
11
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 As crianças da escola brasileira demonstraram um receio com a
escola e cultura japonesa.
 Por outro lado, muitos também têm receios quanto ao Brasil, têm
uma imagem muito negativa do país baseando nos noticiários que
ouvem ou nos relatos dos familiares.
 Assim, percebe-se que na verdade há um desconhecimento e
sentimento de não pertencimento a nenhum dos países, nem ao
Japão e nem ao Brasil.
 Outra questão observada foi em relação ao planejamento para o
futuro. Pelo fato de dependerem da escolha dos pais, muitos alunos
não conseguem traçar um objetivo de vida.
6 ² Crianças da escola brasileira:
12
 Outra questão refere-se ao futuro e a possibilidade de
continuidade de estudos das crianças e jovens que estudam em
escolas brasileiras:
 Na maioria dos casos, o acesso a uma universidade seria no
Brasil (idioma), a permanência no Japão estaria mais
relacionado ao trabalho nas fábricas.
 A continuidade nos estudos, no Japão, necessita de estudo,
planejamento financeiro e estabilidade de vida, o que ainda não
é percebido na maioria das famílias atendidas.
13
14 15
 Em quase todos os atendimentos realizados com crianças,
as suas questões e conflitos eram resultado, na verdade,
das dificuldades de vínculos estabelecidos nas famílias.
 Assim, acredito que seria interessante haver mais
psicólogos brasileiros que possam estar fazendo o
atendimento desses adultos. Os conflitos sejam na família
ou mesmo nos pais, se refletem na criança e podem se
manifestar através de queixas e sintomas ou mesmo,
dificuldades na escola.
Considerações Finais
16
 Desta forma, além de fazer o acompanhamento de criança e
adolescentes, talvez a maior necessidade seja oferecer apoio
para os pais.
 Outro fator que contribui para sustentar a necessidade de haver
psicólogos brasileiros para acompanhar a população brasileira
são os dados divulgados pelo Ministério de Relações
Internacionais (Itamaraty) em maio de 2014:
 O Japão é o país que abriga a segunda maior população
carcerária brasileira (407).
 ´+i um número enorme de casos de prisões por delinquência
juvenil, algo que não identificamos em nenhum outro SDtVµ.
17
40
2015/2/13 
4 
Não adianta ter saúde física se a saúde psíquica está 
comprometida, pois o corpo acaba respondendo e adoecendo 
junto. Um adulto em conflito não consegue, muitas vezes, 
oferecer suporte ao filho. E esse filho, sem o suporte do pai, 
também acaba desenvolvendo sintomas, deteriorando a 
relação entre eles e manifestando questões na escola ou na 
sociedade. Desta forma, se quisermos ter crianças e 
adolescentes saudáveis e futuramente adultos responsáveis, 
precisamos também cuidar dos seus pais.  
Obrigada pela Atenção!
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写真０１㻌 趣旨説明㻌
写真０２㻌 主催者あいさつ㻌
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写真０３㻌 ジュリアナ氏の講演㻌
写真０４㻌 講演を聞く参加者㻌
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写真０５㻌 近田氏のコメント㻌
写真０６㻌 質疑応答㻌
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